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Abstract. Chiropterofaunafrom João Domingos Coelho Park, Assis city, São Paulo, Brazil. Chiroptera are adapted to the urban 

environment and its importance in this ecosystem still needs to be better understood. The study to identify the species of bats 

in a forest fragment in urban area, the Park JoãoDomingos Coelho, in town of Assis, São Paulo. Captures were conducted from 

April to October 2010 totaling a sampling effort of 3024 m².r.h. Five species were identified: Artibeus lituratus, Artibeus fimbriatus, 

Glossophaga soricina, Molossus molossus and Platyrrhinus lineatus.

Keywords: Bat, urban area, Phyllostomidae, Molossidae.

Resumo. Os quirópteros estão adaptados ao ambiente urbano e a sua importância neste ecossistema ainda necessita ser melhor 

compreendido. O estudo teve a finalidade de identificar as espécies de morcegos em um fragmento florestal em área urbana, o 

Parque João Domingos Coelho, na cidade de Assis, São Paulo. Foram realizadas capturas de abril a outubro de 2010 totalizando 

um esforço amostral de 3.024 m².r.h. Cinco espécies foram identificadas: Artibeus lituratus, Artibeus fimbriatus, Glossophaga soricina, 

Platyrrhinus lineatus e Molossus molossus. 

Palavras-chave: Morcego, área urbana, Phyllostomidae, Molossidae.

Introdução

Viver em ambientes urbanos é uma questão de 
adaptabilidade e estratégia de sobrevivência para 
diversas espécies de vertebrados e invertebrados 
(AnguitA, 2003). As cidades oferecem aos animais sil-
vestres e sinantrópicos, e especificamente aos mor-
cegos, abrigos e alimentos, principalmente, para as 
espécies insetívoras e fitófagas, uma vez que a ilumi-
nação urbana atrai grande quantidade de insetos e 
o plantio de árvores fornece frutos e flores (PAcheco 
et al., 2010). As áreas verdes das cidades atraem não 
somente animais apreciados pela população, mas 
também morcegos, gambás e pombos, que causam 
repúdio por parte da comunidade. 

O ecossistema urbano é artificial, não é autossus-
tentável e, portanto, consome recursos naturais pro-

venientes de zonas naturais e agrárias (SAntoS, 1996). 
No Brasil, e especificamente no Estado de São Paulo, 
a falta de políticas públicas para ordenar o cresci-
mento das cidades contribui para a degradação da 
qualidade ambiental e de vida da população. Para 
minimizar esses conflitos ambientais, são disponi-
bilizadas áreas verdes, espaços urbanos frequente-
mente abertos e acessíveis, cuja finalidade é pro-
piciar lazer e conforto ambiental para a população 
(DemAttê, 1997) e propiciar abrigo e alimento à fauna.

Vários trabalhos realizados em parques urba-
nos foram realizados nos estados do Paraná, Rio de 
Janeiro e São Paulo (ReiS et al., 2003; LimA, 2008; no-
vAeS et al., 2010; PeReiRA et al., 2010), e demonstram 
que predominam em número de espécies a famí-
lia Phyllostomidae sobre Vespertilionidae e Molos-
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sidae, embora prevaleçam as espécies com dieta 
insetívora(LimA, 2008; PAchecoet al,. 2008, 2010). Es-
tudos em áreas urbanas e antropizadas são funda-
mentais, pois além de propiciar o conhecimento das 
espécies mais comuns de morcegos e da sua dieta, 
servem como subsídio para trabalhos de educação 
ambiental, etnobiologia e saúde pública.

O estudo objetivou apresentar as espécies da-
quiropterofauna do Parque João Domingos Coelho 
em área urbana de Assis, no estado de São Paulo.

MaterIal e Métodos

Área de Estudo

O parque João Domingos Coelho (22º39’32”S, 
50º25’39”W), popularmente conhecido como Par-
que Buracão, tem área de 9,1585 ha, e está situado 
na zona urbana do município de Assis (Figura 1). 
O local, um fragmento florestal,possui espécies ca-
racterísticas de Cerrado (angico-do-cerrado, Ana-
denanthera falcata, Leguminosae; açoita cavalo, 
Lueheadi varicata, Malvaceae; capitão-do-campo, 

Terminalia argentea, Combretaceae e a caneli-
nha, Nectandra megapotamica, Lauraceae), Mata 
Atlântica (ingá-miúdo, Inga vera,Fabaceae), além 
de espécies que ocorrem nas duas fisionomias 
(embaúba, Cecropia pachystachya, Cecropiaceae; 
mutambo, Guazuma ulmifolia, Sterculiaceae; pai-
neira-rosa, Ceiba speciosa, Malvaceae e o monjo-
leiro, Senegalia polyphylla, Fabaceae). A vegetação 
original erade transição entre o Cerrado e a Mata 
Atlântica, mas sofreu alteração com a introdução 
de espécies exóticas, como figueiras, jabuticabei-
ras e mangueiras.

Segundo a classificação climática de Köppen-
-Geiger,o município está a umaaltitude média de 
550 m, possui clima temperado subtropical (Cwa) 
com inverno seco e verão quente e chuvoso, e índi-
ce pluviométrico de 1440 mm/ano. A temperatura 
média anual é de 22ºC, com a média no mês mais 
quente (janeiro) de 25ºC e no mês mais frio (julho) 
de 17ºC (cePAgRi/ unicAmP). 

Figura 1. Mapa do município de Assis e da localização do Parque João Domingos Coelho.
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Campo

Os quirópteros foram capturados com duas re-
des de neblina armadas a partir do crepúsculo e fe-
chadas seis horas depois. A altura das redes atingiu 
até três metros de altura a partir do soloe disponi-
bilizadas em quatro tipos de ambientes: A)trilha do 
parque, localizada ao longo de toda a extensão do 
Parque, representada por áreas abertas com gra-
míneas e mais fechada, tipo bosque com figueiras; 
B) interior do“bosque”, com espécies vegetais com 
cerca de oito metros de altura; C) beira do córrego, 
com pouca proteção vegetal ao redor; D)“bosque 
de jabuticabeiras”, situado na trilha do parque, com 
elevação de terreno de aproximadamente cinco 
metros em comparação ao interior da mata (Figu-
ra 2). As coletas foram realizadas a cada 15 dias, de 
abril a outubro de 2010, num total de 12 noites. Em 

todos os ambientes houve o mesmo esforço amos-
tral num total de 3.024 m²r.h.

As espécies coletadas foram retiradas da rede e 
disponibilizadas em sacos de tecido para identifi-
cação, uma vez que os quirópteros não foram co-
letados e mortos. Após a finalização das atividades, 
identificação e mensuração da morfologia externa, 
os espécimes foram soltos no mesmo local onde fo-
ram capturados.

A identificação das espécies foi baseada em vi-
zotto & tADDei (1973), na qual foram mensurados o 
comprimento do antebraço, a folha nasal e a altu-
ra da orelha por meio de paquímetro. No caso de 
Artibeus fimbriatus (Gray, 1838), além da medida do 
antebraço, a listra facial tênue, foi um bom parâme-
tro de diferenciação em relação à Artibeus lituratus 
(Olfers, 1818).

Figura 2. Foto do Parque João Domingos Coelho. Dados do Google Earth, 2012.
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resultados e dIscussão

A amostragem compreendeu 112 capturas, dis-
tribuídas em duas famílias: Molossidae (1) e Phyllos-

tomidae (111) e cinco espécies cujas medidas cons-
tam na Tabela 1. A Tabela 2 mostra a dieta das espé-
cies e o número de capturas. 

Tabela 1. Média das medidas (mm) e desvio padrão das espécies capturadas no Parque João Domingos Coelho, Assis, SP. AN= comprimento do 
antebraço; OR= altura da orelha; FN= comprimento da folha nasal.

Espécies AN (mm)      DP OR (mm)      DP FN (mm)      DP

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 75,8  ±2,9 18,7(DP 2,2) 13,5(DP 1,4)

Artibeus fimbriatus(Gray, 1838) 67,0(DP 2,1) 18,5(DP 1,0) 13,0(DP 1,1)

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 38,1(DP 2,1) 10,4(DP 1,7) 5,7(DP 1,5)

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffoy, 1810) 48,8(DP 1,2) 15,4(DP 0,9) 11,2(DP 0,2)

Molossus molossus (Pallas, 1766) 39,0 12,0 Ausente

Tabela 2. Lista de quirópteros capturados no Parque João Domingos Coelho, município de Assis, São Paulo, no período de abril a outubro de 
2010.

Espécies Registradas Dieta N Freq. (%)

Família Molossidae

Molossus molossus (Pallas, 1766) Insetívora 1 1,0

Família Phyllostomidae

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) Frugívora 96 86,0

Artibeus fimbriatus(Gray, 1838) Frugívora 4 3,5

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) Nectarívora e Frugívora 7 6,0

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffoy,1810) Frugívora 4 3,5

Total 112 100%
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Artibeus lituratus foi a espécie mais capturada no 
parque, com 96 espécimes (86%), forrageando em 
todos os quatro tipos de vegetação e em todos os 
meses de amostragem de abril a novembro.Segun-
do muLLeR & ReiS (1992) essa espécie tem preferência 
por Ficussp. e por frutos de chapéu-de-sol, Termina-
lia catappa (PAcheco et al., 2010), semelhante ao que 
foi observado neste estudo.

Artibeus fimbriatus distintamente de A. lituratus 
foi registrada apenas quatro vezese capturada na 
trilha do parque, próximo a um exemplar de Ficus e 
junto ao córrego. Conforme PAcheco et al. (2008), na 
região Sul, esta espécie costuma forragear próxima 
de espécies de Ficus e, em geral é menos comum 
que A. lituratus como evidenciado no Parque em 
Assis.

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffoy, 1810) foi captu-
rada em quatro oportunidades e somentena trilha 
do parque próxima à figueira (mesmo local de A. 
fimbriatus), porém em meses diferentes, pois P. line-
atus foi capturado em abril e em setembro, e A. fim-
briatus em junho e julho. É possível que a captura 
possa ter sido influenciada pela presença de frutos 
e flores de Cecropia pachystachya semelhante ao 
observado por PeDRo & tADDei(2002).

Glossophaga soricina (PALLAS, 1766) foi capturada 
apenas no interior da mata (n=7), em uma clareira e 
próximas às flores de picão, Bidens sulphurea (Com-
positae). Não foi observada atividade de poliniza-
ção próxima de B. sulphurea por G. soricina, porém 
muñoz-SABAet al. (1997) informam que algumas es-
pécies de compostas na Colômbia podem ser poli-
nizadas ou fazer parte da dieta desta espécie.

Molossus molossus foi capturada uma única vez 
na trilha do parque. Esta espécie, comum em todos 
os ambientes urbanos do Brasil (BReDt et al., 1998; 

LimA, 2008; PAcheco et al., 2010) é raramente coletada 
com rede e em praças e parques, uma vez que está 
relacionada a abrigos em construções e forrageia a 
grandes alturas (PAchecoet al., 2008). 

As espécies capturadas neste estudo foram re-
gistradas para outras áreas urbanas no Sul e Sudeste 
do país (ReiS et al., 2002; Knegt et al., 2005; PAcheco et 
al., 2010), mas os dados não demonstram a riqueza 
que possivelmente exista no município, devido ao 
reduzido esforço amostral. Portanto, é necessário 
realizar trabalhos de maior extensão temporal, com 
dados completos de sazonalidade e com diversos 
pontos de amostragem no município.
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